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ATA DA 20º REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
MARIANA, MINAS GERAIS, REALIZADA NO DIA DEZESSETE DE 

JUNHO DE DOIS MIL E TREZE (17-06-2013): 

Às dezesseis horas e cinco minutos, do dia dezessete de junho de dois mil e treze, 

em sua Sede, reuniu-se a Edilidade Marianense, presidida pelo Vereador Bruno 
Mol Crivellari, que contou com a presença dos demais Vereadores, que firmaram 
suas respectivas assinaturas no Livro de Presença e tomaram assento ao Plenário. 
O Senhor Presidente, cumprindo dispositivo Regimental, havendo número legal,.- 
em nome de Deus, declarou abertos os trabalhos. O Presidente convidou o 

Vereador Antônio Marcos para compor a mesa devido a ausência do Vereador 
Juliano e solicitou à Secretária que fizesse a leitura da Ata da 19º Reunião 
Ordinária, realizada no dia dez de junho de dois mil e treze. A Ata foi colocada 
em discussão e votação, sendo aprovada por unanimidade. À Secretária fez a 
leitura das correspondências. O Presidente informou que o Delegado da Policia 
Civil oficiou a Câmara acerca de uma norma interna da instituição, onde todo o 
Centro de Atendimento ao Cidadão (CAC) deverá ser instalado na sede da polícia 
a fim de garantir a segurança e integridade física dos servidores. O Presidente 
informou aos Vereadores caso queiram maiores explicações poderá agendar 
reunião com o Dr. Valfredo de Sá, Delegado Regional da Polícia Civil. O 
Vereador Fernando questionou se a Polícia Civil a partir de agora assumirá todos 
os gastos. O Presidente informou que o convênio entre a Câmara e a Polícia Civil 
permanecerá. O Vereador Pedro César afirmou que entende a preocupação da 
Secretaria Estadual de Segurança Pública, mas disse que a eficiência do CAC se 
mostrou maior quando instalado na Câmara. Mostrou preocupação de que o 
serviço seja prejudicado com a mudança. O Presidente afirmou que convidará o 
Dr. Valfredo, Delegado Regional de Polícia Civil para uma reunião para maiores 
esclarecimentos. O Vereador Fernando afirmou que no CAC municipal não 
ocorreu nenhum tipo de agressão física e como o prédio possui vigia 
diuturnamente, há garantia da segurança e pediu a exibição da norma interna da 
polícia civil. O Presidente informou que agressões físicas nunca ocorreram, mas 
agressão verbal ocorre diariamente e que o Delegado Regional enviou apenas o 
ofício informando da decisão, mas não enviou o regulamento. O Vereador João 
Bosco informou que esteve no local próximo ao SJ Supermercados onde o CAC 
deverá ser instalado e afirmou não haver estrutura para abrigar o departamento. O 
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Vereador Antônio Marcos afirmou que a Polícia Civil não tem estrutura sequer 
para fazer sua função que é a investigação e provavelmente não terá condição de 
abrigar de forma satisfatória o CAC. O Vereador Fernando ressaltou o caos que 
era quando a carteira de identidade era de responsabilidade da Polícia Civil. O 
Vereador Antônio Marcos corroborou com as palavras do Vereador Fernando. O 
Vereador Juliano ressaltou que Mariana ficou por cerca de dois anos sem oferecer 
o serviço de emissão de carteira de identidade e a Casa oferece atualmente toda a 

estrutura para abrigar este serviço atendendo de forma satisfatória a população. O 
Vereador Pedro César esclareceu a importância de terem acesso a essa norma . 
interna, pois se recorda da péssima qualidade do serviço de carteira de identidade 

oferecido pela polícia civil e acredita que a instalação do CAC no prédio da 

delegacia será provisória, pois o mesmo não está comportando sequer os 
departamentos normais da delegacia. O Presidente solicitou que seja enviado 
ofício ao Delegado Regional da Polícia Civil convidando-o para uma reunião para 
tratarem sobre a transferência do CAC e informou que Mariana enviará duas 
pessoas para fazerem o curso de identificador no mês de outubro para garantir 
maior eficiência na prestação de serviço. O Vereador Marcelo afirmou receber 
com tristeza a notícia e esclareceu que foram necessários oito meses de muito 
trabalho em sua presidência para implantar o CAC na Casa e o Vereador 
Raimundo enquanto presidente deu continuidade aos trabalhos de implantação do 
CAC. E afirmou que se realmente o CAC passar a ser realizado na delegacia de 
polícia que o estado e a Polícia arquem com todos os gastos e a Casa retire seu 

apoio, pois a emissão de carteira de identidade voltará a ser morosa. O Presidente 
aquiesceu afirmou ser salutar todos os questionamentos e por isso agendará a 

reunião com o Delegado Regional da Polícia Civil, e ressaltou que deve haver 

bastante prudência ao analisarem a continuidade do apoio da Casa ao CAC pois 
sem ele a polícia não terá condição de dar continuidade ao serviços e a população 
ficará prejudicada novamente. O Vereador Geraldo Sales corrigiu a fala do 
vereador Marcelo e afirmou que o CAC iniciou os trabalhos na gestão do 
Vereador Edson Agostinho como presidente interino, afirmou que devem lutar 
para que o CAC permaneça na Câmara até porque o novo local é de difícil acesso, 
afirmou ser necessário a discussão do assunto com o município, pois a policia não 
funcionaria sem seu apoio e afirmou ser necessário que a delegacia de policia 
civil seja no Centro da cidade. O Vereador José Jarbas afirmou ser necessária a 
presença do Delegado de Policia Civil para tratar sobre o assunto e afirmou não 
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ser interessante a transferência do CAC para um local sem estrutura para recebê- 

lo. A Secretária deu continuidade à leitura das correspondências. O Presidente 

convidou para compor o Plenário o Senhor José Antunes Vieira, ex- Vereador da 

Casa. O Presidente solicitou a leitura do Projeto de Lei nº 64/2013, de autoria do 

Vereador Antônio Marcos, que altera Lei Complementar nº 03/2001 e dá outras 

providências. O Vereador Antônio Marcos justificou a apresentação deste projeto. 

Leitura do Projeto de Lei nº 65/2013, de autoria do Executivo, que dispõe sobre 

o Programa de Garantia de Renda Mínima e Inclusão Produtiva da Mulher no 

município de Mariana. Os Vereadores Daniely, Cristiano e Juliano parabenizaram 

a iniciativa do Executivo. O Presidente informou que por se tratar de projeto de 

lei que altera a estrutura organizacional da Prefeitura ficará por 15 (quinze) dias 

em diligência para ampla divulgação do mesmo em respeito ao art. 77 da Lei 

Orgânica. Leitura do Projeto de Lei nº 66/2013, de autoria do Executivo, que 

abre crédito suplementar a Secretaria Municipal de Transporte. Leitura do 

Projeto de Lei nº 68/2013, de autoria do Executivo, que ratifica o protocolo de 

intenções firmado pelo Município de Mariana com a finalidade de constituir 

Consórcio Público, nos termos da Lei Federal nº 11.107, de 06 de abril de 2005. 

Leitura do Projeto de Lei nº 69/2013, de autoria do Executivo, que abre crédito 

suplementar a Secretaria Municipal de Educação. Leitura do Projeto de Lei nº 

70/2013, de autoria do Executivo, que abre crédito suplementar à Secretaria 

Municipal de Saúde. Leitura do Projeto de Lei Complementar nº 71/2013, de 

autoria do Executivo, que altera a Lei Complementar Municipal nº 031/2006 e dá 

outras providencias. O Presidente informou que por se tratar de projeto de lei que 

altera a estrutura organizacional da Prefeitura ficará por 15 (quinze) dias em 

diligência para ampla divulgação do mesmo em respeito ao art. 77 da Lei 

Orgânica. O Vereador Geraldo Sales solicitou ao Presidente que seja agendada 

reunião com o Diretor do SAAE para explanar sobre as condições de pagamento 

da água, ressaltou ser favorável a cobrança da água desde que seja fornecida com 

qualidade e quantidade e com tarifa social. O Vereador Cristiano sugeriu que 

façam emenda ao projeto vinculando a vaga à pessoa com formação da área. O 

Presidente esclareceu que o projeto ficará parado por 15 (quinze) dias na Casa 

prazo suficiente para o vereador apresentar a emenda e solicitou ao Vereador 

Geraldo Sales que protocole requerimento solicitando a presença do Diretor do 

SAAE. A Secretária fez a leitura do Projeto de Resolução nº 08/2013, de autoria 

da Mesa Diretora e Comissão de Finanças, Legislação e Justiça, que acompanha o
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parecer prévio do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais e aprova as 

contas do Município de Mariana referentes ao exercício de 2011. Leitura do 

Projeto de Resolução nº 09/2013, de autoria da Mesa, que Concede Medalha de 

Mérito Legislativo no ano de 2013. Leitura do Projeto de Resolução nº 10/2013, 

de autoria da Mesa, que Concede Título de Cidadão Honorário no ano de 2013. À 

Secretária fez a leitura do Requerimento nº 43/2013, de autoria do Vereador 

João Bosco, que requer a aquisição de equipamento de proteção individual para a 

guarda municipal. O Presidente solicitou a Secretária que procedesse a leitura da 

Menção Honrosa nº 05/2013, de autoria do Vereador Bruno, ao Clube Ôsquindo . 

pelo projeto observatório jovem. Leitura da Menção Honrosa nº 06/2013, de 

autoria do Vereador Bruno, ao Museu da Música de Mariana por seus 40 

(quarenta) anos. A Secretária fez a leitura da Moção de Pesar, de autoria do 

vereador João Bosco, pelo passamento do Senhor Pedro Absalão da Silva. 

Moção de Pesar, de autoria dos vereadores Pedro e Edson, pelo passamento do 

Senhor Altivo Araújo Oliveira. Moção de Pesar, de autoria do Vereador Edson, 

pelo passamento da Senhora Maria Fontes Juliano. Moção de Pesar, de autoria 

do vereador Cristiano, pelo passamento do Senhor Silvio Cavalcanti. Moção de 

Pesar, de autoria do vereador Edson, pelo passamento da Senhora Maria de 

Jesus Silva. O Presidente solicitou à Secretária a leitura das Indicações, quais: nº 

794 e 795/2013, de autoria do Vereador Bruno; nº 791/2013, de autoria do 

Vereador Marcelo; nº 786 à 788/2013, de autoria do Vereador Raimundo; nº 789 

e 790/2013, de autoria dd vereador João Bosco; nº 785/2013, de autoria do 

Vereador Antônio Marcos; nº 779 à 781/2013, de autoria do vereador Cristiano; 

nº 734 à737/2013, de autoria do Vereador Sebastião; nº 714 à 717/2013, de 

autoria do Vereador Juliano; nº 792 e 793/2013, de autoria do vereador Pedro. O 

Presidente solicitou á Secretária que procedesse à leitura do Parecer ao Projeto 

de Resolução nº 09/2013, que Dispõe sobre a concessão de Medalha de Mérito 

Legislativo no ano de 2013. O Presidente colocou este projeto em única 

discussão e votação, sendo declarado aprovado por unanimidade. Leitura do 

Parecer ao Projeto de Resolução nº 10/2013, que Dispõe sobre a Concessão de 

Título de Cidadão Honorário no ano de 2013. O Presidente colocou este projeto 

em única discussão e votação, sendo declarado aprovado, com a abstenção do 

Vereador Geraldo Sales por ser um dos agraciados. Leitura do Parecer ao 

Projeto de Lei Complementar nº 58/2013, que cria cargos de monitor de alunos 

e extingue vagas de monitor de tempo integral na administração pública direta e 
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altera a Lei Complementar 003/2001. O Vereador Fernando solicítou que este 

projeto seja apreciado em única discussão e votação; houve aceitação unanime.
 O 

Presidente colocou este projeto em única discussão e votação, sendo declara
do 

aprovado por unanimidade. O Vereador Geraldo Sales defendeu que a 

nomenclatura de monitor deveria ser alterada para educador de tempo integr
al. 

Leitura do Parecer ao Projeto de Lei nº 62/2013, que autoriza con
cessão de 

subvenções sociais e contribuições à entidade do município para o exercício 
de 

2013 e dá outras providencias. O Vereador Fernando solicitou que este projeto 

seja apreciado em única discussão e votação; houve aceitação unanime. O 

Presidente colocou este projeto em única discussão e votação, sendo declarado 

aprovado por unanimidade. O Presidente solicitou à Secretária que procedesse 

à leitura do Parecer ao Projeto de Resolução nº 06/2013, que acompanha o 

Parecer Prévio do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais e aprova as 

contas do município de Mariana referente ao exercício de 2007. O Presidente 

colocou este projeto em segunda discussão e votação, sendo declarado 

aprovado por unanimidade, com os votos dos Vereadores Marcelo Monteiro 

Macedo, Cristiano Silva Vilas Boas, Daniely Cristina Souza Alves, José
 Jarbas 

Ramos Filho, Fernando Sampaio de Castro, Raimundo Elias Novais Horta,
 Edson 

Agostinho de Castro Carneiro, Geraldo Sales de Souza, Adimar José Cota, 

Antônio Marcos Ramos de Freitas, João Bosco Cerceau Ibrahim, Sebast
ião André 

de Carvalho, Pedro César de Oliveira Nunes, Juliano Vasconcelos Gonçalves
 e 

Bruno Mól Crivellari. Leitura do Parecer ao Projeto de Resolução nº
 07/2013, 

que acompanha o Parecer Prévio do Tribunal de Contas do Estado de Min
as 

Gerais e aprova as contas do município de Mariana referente ao exercício de 

2005. O Presidente colocou este projeto em segunda discussão e votação, sen
do 

declarado aprovado por unanimidade, com os votos dos Vereadores Marce
lo 

Monteiro Macedo, Cristiano Silva Vilas Boas, Daniely Cristina Souza Alves, José 

Jarbas Ramos Filho, Fernando Sampaio de Castro, Raimundo Elias Novais Horta, 

Edson Agostinho de Castro Carneiro, Geraldo Sales de Souza, Adimar Jos
é Cota, 

Antônio Marcos Ramos de Freitas, João Bosco Cerceau Ibrahim, Sebastião André 

de Carvalho, Pedro César de Oliveira Nunes, Juliano Vasconcelos Gonça
lves e 

Bruno Mól Crivellari. O Presidente colocou o Projeto de Lei nº 37/2013, que 

dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 2014, em terceira 

discussão e terceira votação, sendo declarado aprovado por unanimidade, O 

Presidente colocou o Requerimento nº 43/2013, de autoria do Vereador João 
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Bosco, em única discussão e votação, sendo declarado aprovado por 

unanimidade. O Presidente colocou a Menção Honrosa nº 05/2013, de autoria do 

Vereador Bruno, em única discussão e votação, sendo declarado aprovada por 

unanimidade. O Presidente colocou a Menção Honrosa nº 06/2013, de autoria do 

Vereador Bruno, em única discussão e votação, sendo declarado aprovada por 

unanimidade. O Presidente passou a palavra ao Vereador Pedro César que 

realizou uma homenagem ao Senhor Antônio Manuel Pacheco Filho, ex-servidor 

do legislativo, por estar completando dois anos de sua morte. E na oportunidade 

solicitou ao Presidente que a sala onde é realizado o protocolo, setor onde o 

Senhor Pacheco trabalhou, seja denominada com o seu nome. O Vereador Pedro 

ainda questionou sobre a informação veiculada através do facebook por um 

vereador que o Executivo teria recebido uma ambulância do governo federal. 

Esclareceu que a ambulância foi enviada na verdade pelo governo estadual, 

através da Secretaria Estadual de Saúde. Mas deixa para a próxima semana essa 

discussão. O Presidente em atenção ao requerimento do Vereador Juliano 

convidou para comporem o Plenário o Senhor Luiz Carlos Salim Nogueira, 

Líder de Negócios da Mantiqueira da CEMIG, Senhor José Celso Gonçalves, 

Engenheiro do Sistema Elétrico da Distribuição da CEMIG e a Senhora 

Danielle Pyra Ferreira, Chefe de Departamento de Manutenção Elétrica da 

Prefeitura de Mariana. O Presidente passou a palavra ao Vereador Juliano, 

autor do requerimento, que falou que recebe constantes reclamações quanto à 

prestação serviço de energia pública por parte dos municipes. Disse que fez a 

leitura de algumas resoluções para compreender a extensão da responsabilidade 

da CEMIG e inclusive a Resolução nº 410/2010, que transferiu para os 

municípios a responsabilidade de manutenção da rede elétrica púbica. Afirmou 

ser a principal reclamação da população os postes de iluminação com lâmpadas 

queimadas e que não são repostas, isso ocorre em Mariana e seus distritos. Citou 

algumas ruas e localidades que este problema é patente. O Senhor Luiz Carlos 

Salim Nogueira, Líder de Negócios da Mantiqueira da CEMIG, afirmou que a 

empresa, para realização da manutenção, possui uma sistemática de aquisição de 

materiais, logísticas e mobilização de pessoal. Afirmou que é realizado 

diariamente o monitoramento das reclamações. Na semana passada, realizaram o 

mapeamento das reclamações existentes no município, providenciaram aquisição 

dos materiais e na quinta-feira iniciaram as manutenções. Explanou sobre a 

municipalização da manutenção da energia elétrica, que consiste na manutenção
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do braço da luminária, a luminária e o reator e para isso os municípios contaram 

com a taxa de contribuição da iluminação pública paga pelo consumidor. Afirmou 

que a partir daquele dia, Mariana conta com mais quatro equipes para manutenção 

da iluminação pública para que no prazo de 15 (quinze) dias úteis todas as 

reclamações sejam sanadas. O Vereador Juliano questionou se a taxa de 

iluminação pública é repassada diretamente para o Município. O Senhor Luiz 

informou que compete ao município implementar a contribuição da iluminação 

pública, sendo a CEMIG mera arrecadadora e que a repassa integralmente ao 

Município. Cabe exclusivamente ao município revisar o valor da contribuição. O. 

Vereador Juliano afirmou que no site da CEMIG consta que são de 

responsabilidade da prefeitura a instalação e melhoria da iluminação pública, 

questionou como é realizado essa parceria entre a Prefeitura e a CEMIG e quando 

o município assumir a responsabilidade pela manutenção se isso ficará a cargo 

apenas da prefeitura. O Senhor Luiz afirmou que a CEMIG possui um programa 

chamado Clarear que tem por meta colocar energia elétrica em todas as 

residências que atenderem alguns requisitos entre eles que o logradouro público 

tenha sido criado através de lei antes de 29 de janeiro de 1999, comprovado isso, 

a CEMIG colocará energia gratuitamente, entendendo se enquadrar no programa. 

A prefeitura poderá solicitar a colocação de iluminação pública na rua. Na área 

rural existe um programa de universalização rural, ou seja, o morador da área 

rural fará um cadastramento junto a CEMIG solicitando colocação de energia em 

sua residência. O Vereador Juliano afirmou que recebe diariamente ofícios e 

pedidos melhorias na iluminação pública e na oportunidade entregou ao Senhor 

Luiz ofício da Associação do Distrito de Bandeirantes. Pela ordem, o Vereador 

Pedro César questionou ao Senhor Luiz se no prazo de 15 (quinze) dias os 

problemas relacionados à iluminação pública serão corrigidos no município sede 

e distritos. O Senhor Luiz afirmou que atenderá todas as reclamações existentes 

na CEMIG referente à iluminação pública no prazo de 15 dias úteis. O Presidente 

passou a palavra ao Vereador Geraldo Sales que convidou a Senhora Maria 

Andreia Candido Godinho e a agradeceu pela forma atenciosa e eficiente pela 

forma como sempre o atendeu, afirmou que sempre foi contrário a taxa de 

contribuição da iluminação pública até porque é uma taxa imposta e muitas vezes 

pessoas carentes não tem condição financeira para pagá-la e questionou ao Senhor 

Luiz se o Programa Universalização, o qual prevê a energização de todas as 

residências rurais até 2014, com qualquer apoio da Prefeitura. O Senhor Luiz 
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afirmou que é de responsabilidade do Município a isenção da contribuição da 
iluminação pública para as pessoas carentes por ser a CEMIG mera arrecadadora 
e disse que o município tem a competência para isentar destas taxas o consumidor 
usando a margem de quilowatts gasto pela residência. Informou que no programa 
universalização rural não contará com o apoio da Prefeitura ou do consumidor 
sendo todos os gastos de responsabilidade da CEMIG. O Vereador Geraldo Sales 
questionou a equipe da Prefeitura sobre a implementação do Relux, disse que em 
2011 foi realizado um contrato onde instalaria a iluminação de alguns bairros de 
Cachoeira do Brumado, do trevo de Padre Viegas até o distrito, da Colina,. 
passando pela rodovia até o Bairro São José, questionou se o contrato foi 
cancelado e se essas obras constam no planejamento. A Senhora Daniely Pira 
informou que este contrato foi encerrado, provavelmente será realizada nova 
licitação, mas apenas algumas obras das citadas serão implementadas como a do 
trevo de Padre Viegas até o distrito, e citou algumas obras realizadas no perímetro 
urbano. O Vereador Geraldo Sales solicitou a Senhora Daniely que verifique a 
possibilidade de impedira empresa que não executou o referido contrato para não 
participar do novo processo licitatório. Solicitou ao presidente, que elabore uma 
indicação coletiva sobre a isenção da taxa de contribuição da iluminação pública 
para pessoas de baixa renda. O Vereador Antônio Marcos afirmou que ficou 
surpreso com a rapidez que todas as reclamações realizadas pelos muniícipes serão 
solucionadas pela CEMIG, porque há seis meses reclamam e nada era feito. Disse 
que uma moradora da comunidade da Vargem aguarda a ligação do padrão em 
sua residência há aproximadamente um ano. Disse que recebe a reclamação de 
queda de energia, em determinados horários. O Senhor Luiz informou que a 
demora no atendimento as reclamações se deveu a problemas na aquisição de 
material, que é feito para toda a área de atuação da empresa, além da dificuldade 
na contratação de mão de obra qualificada. O Senhor Luiz afirmou que a CEMIG 
às 8 horas avalia diariamente a queda de energia e convidou o Senhor Arlindo 
Godinho, supervisor da manutenção para explanar sobre os investimentos 
CEMIG na região. O Vereador João Bosco falou sobre a péssima qualidade da 
central de atendimento ao consumidor e questionou se a central é em nível 
estadual ou a região possui uma central específica. O Senhor Luiz informou que a 
central de atendimento é centralizada em Belo Horizonte, e afirmou que as 
reclamações subsequentes à primeira se aglutinam, e afirmou que a CEMIG já 
sabe do problema de queda de energia antes mesmo do cidadão reclamar. O 
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Vereador Raimundo realizou um agradecimento a Senhora Maria Andreia e ao 
Senhor Arlindo pela dedicação a cidade de Mariana. O Vereador isentou estes 
funcionários CEMIG da culpa, mas afirmou que a empresa, a sua diretoria, 
deixou a desejar, a prestadora oferece um serviço de péssima qualidade aos 
marianenses. Falou sobre os graves problemas enfrentados nos distritos e na sede. 
O Senhor Luiz afirmou que a manutenção da iluminação nas praças são de 
competência da Prefeitura, cabe também a Prefeitura investir recursos na 
melhoria da potencia das lâmpadas, a CEMIG se responsabiliza a realizar um 
projeto redimensionando a rede a fim de proporcionar maior luminosidade às 
ruas, mas cabe a prefeitura acatá-lo ou não. Disse por fim que os investimentos no 
município podem chegar a R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais). O Vereador 
Raimundo solicitou ao Presidente que agendasse uma reunião entre Executivo, 
Legislativo e CEMIG na qual seria apresentada a competência da empresa e da 
Prefeitura na iluminação pública. O Presidente solicitou à secretaria que elabore 
Requerimento em atenção às palavras do Vereador Raimundo. Pela ordem, o 
Vereador Sebastião André questionou sobre o desligamento da energia na 
residência de dez famílias desde o ano passado na comunidade de Cafundão. A 
Senhora Andréia informou que a Prefeitura contratou uma empresa no governo 
passado para executar a extensão de rede, este projeto foi analisado pela CEMIG, 
mas apresentava alguns problemas que precisaram ser corrigidos e agora será 
realizada autorização de ligação, a empresa contratada pelo Executivo por motivo 
de conveniência adianta as etapas da obra, mas no ponto de vista da empresa a 
obra passa a ser reconhecida pela CEMIG quando é energizada. Afirmou 
acreditar que a ligação da energia na comunidade de Cafundão ocorrerá no mês 
de julho. O Vereador Cristiano parabenizou o requerimento do Vereador 
Raimundo e sugeriu a elaboração de um plano de ação para o atendimento de 
Mariana, afirmou que seria mais justo o aumento do investimento na manutenção 
se comparado com o valor gasto em publicidade. A Senhora Andréia discordou 
do Vereador Cristiano, pois presenciou todos os investimentos da empresa ao 
longo dos anos e anualmente são investidos no município aproximadamente dois 
milhões de reais. O Vereador Geraldo Sales solicitou à CEMIG cuidado ao 
aprovar projetos de intervenção pela Prefeitura nas praças, e citou a piora da 
iluminação na praça conhecida como “Jardim” após a intervenção., Afirmou que o 
grande sonho de muitos esportistas é ver criado no pico da Cartucha uma área de 
lazer e uma rampa para vôo de asa-delta entre outras modalidades do esporte e 

EE o d



CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA 
Praça Minas Gerais, 89 - Centro - Mariana - MG - 35420.000 

WwWW.camarademariana.mg.gov.br 

questionou se a rede da Samarco prejudicará esse projeto. O Senhor Arlindo 

afirmou que não pode falar em nome da Samarco, mas sabe que a empresa optou 

pela ligação de energia na rede básica nacional, que essa rede seguirá de Barro 

Branco até a usina da planta. O Vereador Geraldo Sales solicitou ao Presidente 

que requeira ao Executivo que realize um estudo, pois Mariana pode estar 

perdendo um ponto turístico e propôs verificar junto à Samarco se foi feito um 

levantamento se a obra estaria inviabilizando a implantação de um espaço para a 

prática do esporte de vôo livre. O Vereador Juliano corroborou com as palavras 

do Vereador Geraldo Sales. O Vereador José Jarbas explanou sobre deficiência 

do atendimento às questões do município por parte da diretoria da CEMIG, 

esclareceu que embora a empresa invista é necessário investir muito mais no 

município, pois o serviço encontra-se deficitário. O Senhor Luiz afirmou que 

levará todas as questões colocadas na reunião à direção da CEMIG. O Vereador 

Juliano questionou qual o plano de ação do Executivo para dar manutenção às 

praças dos municípios e distritos de Mariana. A Senhora Daniele afirmou que a 

Secretaria de Obras esta realizando licitação para a revitalização em todas as 

praças municipais e dos distritos. E afirmou que não houve a troca das lâmpadas 

por estarem em falta no departamento, mas já está sendo licitado a aquisição dos 

materiais. O Vereador Marcelo solicitou ao Presidente que verifique o oficio 

enviado à presidência da Samarco para tratar sobre as dívidas das terceirizadas 

Siemens e Marza. O Presidente agradeceu a presença dos representantes da 

CEMIG e a equipe da Prefeitura na sessão. Palavra livre. E não havendo nada 

mais a tratar o Presidente declarou encerrada a Sessão, às dezenove horas e seis 

minutos. E, para constar, lavrou-se a presente Ata que, após lida e aprovada, será 

assinada. Mariana, dezessete de junho de dois mil e treze. 


